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RESUMO:   

Este estudo teve como objetivo apurar o referencial teórico por meio de uma revisão sistemática da literatura 

sobre “universidade”, “desenvolvimento regional” e “regiões periféricas”, em português/inglês, a partir de 

descritores inseridos nas plataformas Web of Science e Scopus no período de 2018 a 2022. Para esta pesquisa, 

foi realizada uma análise bibliométrica e uma revisão sistemática da literatura buscando-se construir o 

conhecimento referente aos temas propostos. Os resultados da análise bibliométrica mostraram que a 

quantidade de publicações sobre o tema tem aumentado ao longo dos anos e que a maioria dos artigos foi 

publicada em revistas especializadas em Economia e Administração. Os descritores mais frequentes 

encontrados nos estudos analisados foram "desenvolvimento regional", "universidade", "cooperação 

universidade-empresa", "inovação" e "regiões periféricas". A partir de revisão sistemática da literatura, foi 

possível identificar desafios e oportunidades para a relação entre universidade e desenvolvimento regional, 

destacando a importância da cooperação entre estas instituições e outros setores econômicos, a relação entre 

desenvolvimento regional e questões ambientais, a relação entre universidades e comunidades locais e a 

relação entre desenvolvimento regional e questões sociais. Com base nessas análises, este artigo propõe uma 

discussão sobre a importância das universidades para o desenvolvimento regional em regiões periféricas, 

destacando as oportunidades e desafios encontrados nos estudos analisados e apontando possíveis direções 

para futuras pesquisas na área. 

Palavras-chaves: Universidade. Desenvolvimento regional. Regiões periféricas. Inovação. Universidade-

empresa. 
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I. INTRODUÇÃO 
A Universidade é uma instituição fundamental na geração e disseminação do conhecimento, e sua 

relevância se estende além da esfera acadêmica, influenciando diretamente o desenvolvimento e a construção da 

realidade social, política e econômica. Particularmente em regiões periféricas, que são áreas distantes dos 

principais centros econômicos e urbanos e apresentam desafios específicos em termos de acesso a recursos e 

serviços, a universidade desempenha um papel preponderante. Neste contexto, este artigo busca responder uma 

questão fundamental: quais são as principais contribuições da universidade para o desenvolvimento regional 

nessas regiões periféricas? 

A compreensão das formas pelas quais a universidade pode contribuir para o desenvolvimento regional 

é um tema em constante evolução na literatura acadêmica. Pereira e Franco (2022) destacam, por exemplo, a 

cooperação entre universidade e empresa como fundamental para o desenvolvimento regional, especialmente em 

regiões periféricas onde tal cooperação pode gerar conhecimento e tecnologia inovadores. Essas colaborações 

são cruciais para transformar conhecimentos acadêmicos em produtos e serviços inovadores que podem 

beneficiar essas regiões. 

Com o objetivo de aprofundar a discussão sobre as contribuições da universidade para o 

desenvolvimento regional em regiões periféricas, este artigo realiza uma revisão sistemática da literatura, 

utilizando descritores inseridos nas plataformas Web of Science e Scopus, no período entre 2018 e 2022. A 

análise bibliométrica indica um aumento no número de publicações sobre este tema, destacando artigos em 

revistas especializadas em Economia e Administração. Os descritores mais frequentes nos estudos analisados 

foram "desenvolvimento regional", "universidade", "cooperação universidade-empresa", "inovação" e "regiões 

periféricas". Esta revisão sistemática permitiu identificar oportunidades e desafios na relação entre 
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universidades e desenvolvimento regional em regiões periféricas, destacando a importância da cooperação 

intersetorial, as interações entre desenvolvimento regional e questões ambientais, sociais e a relação entre 

universidades e comunidades locais. Além disso, a universidade é ressaltada como uma fonte vital de capital 

humano e conhecimento para a economia regional.  

Com base nessas análises, o artigo propõe uma discussão sobre o papel da universidade no 

desenvolvimento regional em regiões periféricas, visando contribuir para a compreensão das formas pelas quais 

a universidade pode atuar como um agente de mudança na promoção do desenvolvimento regional nessas áreas. 

 

II. CONCEITOS BÁSICOS PARA A PESQUISA 
Para fundamentar a revisão sistemática da literatura realizada nas bases de dados da Web of Science e 

Scopus, é necessário definir conceitos e pesquisas empíricas que sustentam a ideia de universidade, 

desenvolvimento regional e regiões periféricas.  

O conceito de desenvolvimento regional refere-se ao processo de melhorar a qualidade de vida das 

pessoas que vivem em uma determinada região geográfica, por meio de iniciativas que visam estimular o 

crescimento econômico, social e ambiental sustentável. Nos últimos anos, este conceito tem evoluído para 

incluir uma abordagem mais holística e integrada, que leva em conta não apenas o crescimento econômico, mas 

também questões sociais, ambientais e culturais. Para Oliveira (2021, p. 209), trata-se de uma concepção multi e 

interdisciplinar e está ligado aos estudos de François Perroux, nos anos 1960, que já abordava o 

desenvolvimento como uma mudança social e mental que conduzia ao crescimento econômico e a melhorias nas 

condições de vida.  Entretanto, isso não se restringe ao campo econômico, abrangendo também dimensões 

sociais e ambientais e suas inter-relações (Mackinnon et al., 2022). Neste sentido, Boisier (2001) reforça a 

necessidade de se combinar essas dimensões para lidar com a complexidade do conceito. Para este autor, o 

desenvolvimento regional é um  

 

[...]processo de mudança estrutural localizada [...] que se associa a um processo permanente de 

progresso da própria região, da comunidade ou sociedade que a habita e de cada membro individual da 

comunidade e habitante de tal território (Boisier, 2001, p.4). 

 

As regiões periféricas são caracterizadas por uma diversidade de tipos e desafios. Enquanto o Conselho 

da Europa (2001), no Glossário do Desenvolvimento Territorial, as define como áreas localizadas longe dos 

principais centros econômicos e urbanos, com menor potencial econômico e acessibilidade, Behradfar e 

Castanho (2022) expandem essa visão, descrevendo as regiões periféricas como territórios na borda de áreas 

maiores que são menos desenvolvidos do que a semi-periferia e países centrais devido a obstáculos ambientais e 

socioeconômicos, resultando em receber uma parcela desproporcionalmente pequena da riqueza global e 

oportunidades e serviços regionais.  

Essa abordagem ampliada reconhece as diversas facetas das regiões periféricas, incluindo centros de 

serviços regionais resilientes, regiões especializadas bloqueadas, regiões rurais vulneráveis e regiões baseadas 

em recursos bloqueadas e vulneráveis, desafiando a noção de homogeneidade e carência de recursos. 

O papel das universidades no desenvolvimento regional também é um tema em constante evolução na 

literatura acadêmica. Chatterton e Goddard (2000) destacam que as instituições de ensino superior sempre 

contribuíram para o desenvolvimento social e cultural dos locais em que estão inseridas, no entanto, é necessário 

que o envolvimento na agenda do desenvolvimento regional seja formalmente reconhecido como um terceiro 

papel das universidades, integrado ao ensino e à pesquisa convencionais. Para que haja esse envolvimento, são 

necessários requisitos importantes que envolvem diversas facetas da instituição, tais como atender às 

necessidades de uma população de clientes cada vez mais diversificada, criar vínculos entre pesquisa e ensino e 

promover engajamento com os usuários da pesquisa.  

Assim, o objetivo deste estudo é discutir as principais contribuições da universidade para o desenvolvimento 

regional em regiões periféricas, visando contribuir para a compreensão das formas pelas quais a universidade 

pode atuar como um agente de mudança na promoção do desenvolvimento regional. 

 

III. METODOLOGIA 
Neste estudo foi realizada uma revisão sistemática da literatura para investigar a relação entre a 

universidade e o desenvolvimento regional em regiões periféricas. Para alcançar esse objetivo, a pesquisa tem 

natureza mista, combinando abordagens quantitativas e qualitativas. Inicialmente, foi adotada uma metodologia 

de pesquisa descritiva, quando o pesquisador apenas registra e descreve os fatos observados sem interferência 

direta, envolvendo o uso de técnicas padronizadas de coleta de dados  (Prodanov, 2013), por meio da análise 

bibliográfica de artigos nacionais e internacionais (Chizzotti, 2000). A análise bibliométrica se desenvolveu pela 

utilização de técnicas de pesquisa que tem como foco mensurar, de maneira quantitativa as publicações 

científicas de um autor ou Instituição (Melo Ribeiro, 2017).  A abordagem qualitativa se deu em razão da 
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análise dos dados que foram definidos segundo critérios de inclusão e exclusão para seleção dos melhores 

estudos disponíveis para investigar o objeto da pesquisa (Bogdan; Knopp Biklen, 1994; Fink, 2014). 

 

3.1 Aplicação da revisão sistemática da literatura 

A revisão sistemática da literatura (RSL) é um método planejado e sistemático que busca responder 

uma pergunta específica. Fink (2014) o define como um método que tem como objetivo identificar, avaliar e 

sintetizar o corpo existente de trabalhos completos e registrados produzidos por pesquisadores, estudiosos e 

profissionais. Os estudos secundários, baseados em estudos primários, são uma fonte de dados importante para 

fundamentar a pesquisa dos autores no estado da arte da pesquisa existente, evidenciando a contribuição 

acadêmica específica para o campo de pesquisa (Galvão; Pereira, 2014). No entanto, é importante que as 

revisões sistemáticas sejam abrangentes e não tendenciosas na sua preparação, já que os critérios adotados 

devem ser divulgados de modo que outros pesquisadores possam repetir o procedimento (Seuring; Gold, 2012). 

Um fator essencial na RSL é a garantia da replicabilidade da pesquisa e a rastreabilidade dos 

argumentos e conclusões, exigindo-se, portanto, procedimentos mais transparentes e sistemáticos para a 

realização de revisões de literatura (Seuring; Gold, 2012). Todavia, é importante destacar que os caminhos a 

serem percorridos para realizar uma revisão sistemática variam de acordo com os critérios adotados por cada 

autor (Fink, 2014; Kitchenham, 2007; Popay et al., 2006).  

Sendo assim, visando garantir a replicabilidade da pesquisa e a rastreabilidade dos argumentos e 

conclusões, procurou-se desenvolver uma metodologia clara e transparente. Por isso, foi adotada a metodologia 

proposta por Okoli e Duarte (2019) que apresenta uma sequência de passos bem definidos que podem ser 

aplicados a uma ampla variedade de domínios de conhecimentos. Os oito passos desenvolvidos pelo autor foram 

aplicados nesta pesquisa, a saber: 1) identificação do objetivo; 2) planejamento do protocolo; 3) aplicação de 

uma seleção prática; 4) busca bibliográfica; 5) extração de dados; 6) avaliação da qualidade dos estudos 

selecionados; 7) síntese dos estudos; e 8) redação da revisão. 

A seleção dos artigos internacionais foi realizada por meio da aplicação de critérios de inclusão e 

exclusão previamente definidos para os trabalhos acadêmicos publicados em periódicos indexados nas bases de 

dados da Web of Science e Scopus, por serem bases de dados bibliográficas amplamente utilizadas na pesquisa 

acadêmica. A Web of Science (2023) é uma plataforma desenvolvida pela Clarivate Analytics e conhecida por 

sua cobertura especializada em ciência, tecnologia e ciências sociais, possuindo três bancos de dados principais: 

Science Citation Index Expanded (SCI-EXPANDED), Social Sciences Citation Index (SSCI) e Arts & 

Humanities Citation Index (AHCI). Por outro lado, a Scopus (2023a) é a maior base de dados de resumos e 

citações de literatura revisada por pares, com ferramentas bibliométricas para acompanhar, analisar e visualizar 

a pesquisa, contendo mais de 22.000 títulos de mais de 5.000 editores em todo o mundo, abrangendo as áreas de 

ciência, tecnologia, medicina, ciências sociais e Artes e Humanidades. Além disso, contém mais de 55 milhões 

de registros que remontam a 1823, dois quais 84% possuem referências que datam de 1996 (Scopus, 2023b). 

Foi utilizada a pesquisa denominada “booleana”, em que se associa mais de um termo na busca de 

palavras-chave. Para esta pesquisa, os termos utilizados para a busca foram university* (com asteriscos para 

incluir todos os tipos de variações do termo), “regional development” e “peripheral region” (entre aspas para 

que a busca ocorresse pelo termo completo, e não individual).  

Os artigos selecionados foram analisados e tiveram seus dados extraídos de acordo com um protocolo 

previamente definido, que incluiu informações sobre autores, ano de publicação, objetivo, método, resultados e 

conclusões. A qualidade dos estudos selecionados foi avaliada de acordo com critérios pré-estabelecidos, 

incluindo a validade interna e externa dos estudos, a clareza na apresentação dos resultados e a relevância para o 

tema da pesquisa. 

  

3.2 Fluxograma dos estágios da pesquisa em RSL 

Baseado nesta abordagem metodológica elaborou-se um fluxograma dividindo a pesquisa em três estágios, 

distribuídos em 8 passos seguindo o modelo de Okoli (2019). 
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Figura 1 – Fluxograma da pesquisa de RSL 

 
 

Fonte: produzido pelo próprio autor (2023). 

 

Seguindo a estrutura proposta foi definido o protocolo baseado nos critérios a seguir: 

1) Definição da base de dados: nesta pesquisa serão utilizados os bancos de dados da Web of Scence e 

Scorpus; 

2) Palavras-chaves: foram definidas as seguintes palavras-chaves: universidade, desenvolvimento regional 

e regiões periféricas; 

3) Recorte temporal: definiu-se o período de 2018 a 2022; 

4) Categorias oferecidas na base da dados: avaliar e selecionar; 

5) Análise quantitativa: utilizar o software VOSviewer para a meta dados;  

6) Análise qualitativa: seleção e análise dos estudos; 

7) Redação final da revisão. 

 

3.3 Pesquisa na base de dados da Web of Science 

Na primeira pesquisa realizada na base de dados da plataforma Web of Science, os descritores 

“university”, “regional development” e “peripheral regions” foram utilizados tanto na categoria de título como 

tópico, mas não houve resposta de publicações com essa descrição. Na segunda pesquisa, aplicou-se os 

descritores “university”, como título, e “regional development” e “peripheral regions” como tópicos, obtendo-

se o resultado de apenas 06 publicações, distribuídas nos anos 2009, 2020, 2021 e 2022, principalmente do 

continente europeu (ver Gráfico 1).   

Fez-se, então, uma terceira busca, desta vez, utilizando apenas os descritores “university” e “regional 

development”, como títulos, obtendo-se o resultado de 40 publicações, distribuídas no recorte temporal de 1995 

a 2022.  

Visando o refinamento desta terceira amostra, foram aplicados ainda três filtros: primeiro, a 

delimitação do recorte temporal entre os anos 2018 a 2022. O segundo filtro refere-se aos tipos de documentos, 

sendo selecionados apenas artigos de pesquisa e artigos de conferências. O terceiro filtro destinou-se à exclusão 

de algumas categorias de pesquisa: química medicinal, ciência da informação biblioteconomia, neuroimagem, 

psiquiatria, história das ciências sociais, neurociências, estudos asiáticos, neurologia clínica, química medicinal, 

doença vascular periférica, farmácia e farmacologia, radiologia medicina nuclear imagiologia médica, ciências 

sociais biomédicas. Após essas intervenções, a amostra totalizou 14 documentos para análise. Sendo assim, a 

pesquisa na Web of Science foi realizada com base na segunda e na terceira buscas, totalizando 20 artigos, 

conforme ilustrado no Gráfico 2 a seguir: 
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Gráfico 1 - Resultados obtidos na primeira amostra da Web of Science em 16/03/2023 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Web of Science (2023). 

 

 

Gráfico 2 - Resultados obtidos na segunda amostra da Web of Science em 16.03.23 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Web of Science (2023). 

 

 

3.4 Pesquisa na base de dados da Scopus 

Na pesquisa realizada na plataforma Scopus, foram inseridos os descritores: “university”, como título e 

“regional development” e “peripheral region”, como título, resumo e palavras chaves.  

Com base nos termos lançados, a plataforma apresentou uma produção acadêmica a partir de 2004, tendo como 

resultado 32 documentos, distribuídos em 28 artigos, 3 capítulos de livros e 1 documento de conferência. Os 

países que se destacam na produção desse conteúdo são o Reino Unido (07), Noruega (06) e Portugal (3), e as 

áreas mais exploradas foram Ciências Sociais com 37,5%, Negócios, Gestão e Contabilidade, com 19,6%, 

Economia, Econometria e Finanças com 19,6% e Ciências Ambientais com 12,5%. Nos Gráficos 3 e 4, a seguir, 

há a descrição da amostra da pesquisa na base da Scopus. 
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Gráfico 3 – Pesquisa na base Scopus: documentos encontrados de acordo com os descritores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Scopus (2023a)  

 

 

Gráfico 4 – Pesquisa na base Scopus: amostra por área temática 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Scopus (2023a) 

 

IV. ANÁLISE BIBLIOMÉTRICA 
Para análise bibliométrica dos dados foi utilizado o software VOSviewer versão 1.6.18, ferramenta 

desenvolvida pelo Centro de Estudos de Ciência e Tecnologia da Universidade de Leiden, que permite a 

construção e visualização de redes bibliométricas baseadas em relações de citação, acoplamento bibliográfico, 

cocitação ou coautoria (Van Eck; Waltman, 2010). Além disso, a ferramenta oferece a funcionalidade de 

mineração de texto para construir e visualizar redes de co-ocorrência de termos importantes extraídos de um 

corpo de literatura científica. A análise foi realizada de forma separada, pois as bases oferecem extensões de 

arquivos diferentes para leitura do software.  

O VOSViewer oferece uma variedade de análises, tais como, coautoria, co-ocorrência, citação, co-

citação e acoplamento bibliográfico e suas variáveis internas.  Para esta pesquisa foram escolhidas as análises 

por acoplamento bibliográfico que permitem identificar os principais trabalhos que estão sendo citados em uma 

área específica de pesquisa, bem como as principais tendências e temas relacionados e por co-ocorrência, 

categoria que permite identificar as palavras-chave mais frequentes em artigos relacionados ao tema da sua 

pesquisa. Isso pode ajudar a identificar os principais tópicos abordados na literatura.  

 

4.1 Análise bibliométrica na base da Web of Science  

Conforme descrito anteriormente, a pesquisa realizada na base de dados da Web of Science representa a junção 

de duas amostras que totalizaram 38 artigos para análise, realizados março de 2023, dos quais destacam-se os 

resultas a seguir:  
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4.1.1 Análise por acoplamento bibliográfico por documento   

O critério de seleção estabeleceu no mínimo 01 citação por documento, sendo encontrados 13 de 19 documentos 

listados na base. Destes, foi excluído um documento referente ao ano 2023, restando apenas 8 relacionados entre 

si. Nesta análise, os 03 documentos mais citados foram: 1) Wagner (2021), com 40 citações; 2) Soares (2020), 

com 14; Fonseca (2019), com 10; 4) Thomassen (2021), com 6.  Esses autores permitiram a formação de 3 

clusters:  

 Cluster 1: Pereira et al (2022); Rantala, T. (2019); Soares (2020);  

 Cluster 2: Bong (2022); Fonseca (2019); Wagner (2021);  

 Cluster 3: Addie (2020); Salomaa (2021).  

No Gráfico 5, a seguir, estão demonstradas a formação dos três clusters apontados na pesquisa. 

 

Gráfico 5 - Pesquisa por acoplamento bibliográfico na base da Web of Science 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Web of Science (2023) 

 

4.1.2 Análise de co-ocorrência por palavras-chaves: 

Para este critério de seleção a análise se concentra na ocorrência de no mínimo 02 palavras-chaves entre os 

documentos, sendo encontradas 25 de 150 palavras.  As palavras mais usadas foram: 1) regional development 

(9); 2) innovation (5); knowledge (4); 4) institutions (3); 5) university (5); 6) peripheral regions (3); 7) 

ecosystems (2); 8) systems (2); 9) policy (2); 10) smart specialization (2).  

A partir desta análise foram identificados 4 clusters: 

 

 Cluster 1 (8 itens): business, entrepreneurship, innovation, knowledge spillovers, migration, systems, 

technology, university; 

 Cluster 2 (7 itens): collaboration, ecosystems, knowledge, organizations, peripheral regions, policy, 

proximity; 

 Cluster 3 (6 itens): education, engagement, governance, institutions, smart specialization, universities; 

 Cluster 4 (4 itens): impact, regional development, techonology transfer, third mission. 

Nos Gráficos 6 e 7 é possível identificar a formação dos clusters com base nas palavras-chaves inseridas na 

pesquisa da Web of Science. 
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Gráfico 6 – Pesquisa na Web of Science por co-ocorrência de palavras-chave. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Web of Science (2023) 

 

Gráfico 7 – Pesquisa na Web of Science por co-ocorrência de palavras-chave com foco na palavra  “peripheral 

region” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Web of Science (2023) 

 

4.2 Análise bibliométrica da base de dados da Scopus 

Na análise bibliométrica da base Scopus foram aplicados os mesmos critérios utilizados para a Web of Science, 

chegando-se aos seguintes resultados. 

 

4.2.1 Análise por acoplagem bibliográfico por documentos:   

O critério de seleção foi o mínimo de 1 documento citado obtendo-se o resultado de 14 documentos, dos quais, 9 

estavam correlacionados. O autor mais citado foi Sá, E. (2019) com 31 citações. Observou-se a formação de 

dois clusters:  

  

 Cluster 1:  Bisani S. (2022); Cinar, R. (2022); Conlé M. (2021); Karlsen J. (2018); Salomaa M. (2021);  

 Cluster 2: Benneworth p. (2018); Eversole R. (2022); Sá, E. (2019); Thomassen J.A.K. (2021).  
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O Gráfico 8, a seguir, demonstra a formação dos clusters: 

 

Gráfico 8 – Pesquisa na base Scopus de acoplagem bibliográfica por documentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Scopus (2023a)  

 

 4.2.2 Análise por co-ocorrência de palavras-chaves 

 

Nesta análise foram encontradas um limite de 11 co-ocrrências de 89 analisadas, sendo as palavras mais usadas: 

1) peripheral region (7); 2) innovation (5); 3) regional development (7); 4) university sector (4); peripheral 

regions (3); regional policy (3).  

 No Gráfico 9 se encontra demonstrada a formação dos três clusters apontados na Scopus. 

 

Gráfico 9 – pesquisa na base Scopus por co-ocorrência de palavras-chave 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Scopus (2023a) 

Observou-se a formação de 3 clusters:  

 Cluster 1: filand, innovation, peripheral region, peripheral regions, students, universities, universty 

sector;  

 Cluster 2:  periphery, regional development e university;  

 Cluster 3: regional policy. 
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4.3 Seleção e análise qualitativa dos estudos 

A análise por acoplamento bibliográfico entre as duas bases de dados apresentou um único autor em comum, 

Salomaa (2021). Os demais autores que formam clusters relacionados aos termos pesquisados são: Pereira 

(2022); Rantala (2019); Soares (2020); Bong (2022); Fonseca (2019); Wagner (2021); Addie (2020); Bisani S. 

(2022); Conlé M. (2021); Karlsen J. (2018); Salomaa M. (2021); Benneworth P. (2019)(2018); Eversole R. 

(2022); Sá E. (2019); Thomassen J.A.K. (2021). 

A partir da análise bibliométrica de co-ocorrência de palavras-chaves, na Web of Science, observou-se que o 

termo “peripheral region” está relacionado a um número maior de palavras-chaves, tais como, “knowledge”, 

“collaboration”, “ecosystems”, “organizations”, “policy”, “impact”, “third mission” e “proximity”. Enquanto 

na Scopus estão mais relacionados com os termos “innovation” e “students”. Percebeu-se também que o termo 

“inovação” é o principal elo com o termo região periférica entre as duas amostras, entretanto, na análise dos 

documentos todas as palavras-chaves serão cruzadas para verificação de suas conexões. 

 

V. SÍNTESE DOS ESTUDOS 
Conforme Okoli e Duarte (2019), esta é a fase da revisão em que se deve agregar, discutir, organizar e 

comparar, para, ao final desse estágio, ter uma síntese completa e polida de informações que devem poder 

escrever a revisão de forma relativamente direta. Sendo assim, a síntese foi dividida em dois aspectos, a partir 

das conexões por palavras-chaves e pelo objeto dos estudos. 

 

5.1 Análise a partir das palavras-chaves 

A análise das palavras-chave mais frequentes nos resumos dos artigos ajuda a identificar os tópicos 

mais comuns abordados pelos autores. A pesquisa revelou que as palavras-chave mais utilizadas foram 

"regional development" (desenvolvimento regional), "peripheral region" (região periférica), "innovation" 

(inovação), "entrepreneurship" (empreendedorismo) e "technology transfer" (transferência de tecnologia). Essas 

palavras-chave destacam a importância das universidades na promoção do desenvolvimento regional e 

econômico, especialmente em regiões periféricas.  

Os autores discutem como as universidades podem atuar como catalisadoras do desenvolvimento por 

meio da inovação, do empreendedorismo e da transferência de tecnologia. Alguns autores também destacam a 

importância da colaboração entre universidades e outros atores locais, como empresas e autoridades públicas, 

para alcançar o desenvolvimento regional. Esse tipo de colaboração pode levar à criação de ecossistemas de 

inovação e empreendedorismo, que impulsionam o crescimento econômico da região.  

Outros autores, como Karlsen (2018) e Fonseca (2019), enfatizam a importância de se considerar as 

especificidades das regiões periféricas ao planejar estratégias de desenvolvimento. Essas regiões podem 

enfrentar desafios adicionais, como a falta de recursos e infraestrutura, e destacam a importância de criar 

políticas públicas específicas para essas regiões.  

Os autores apresentam diversas estratégias e desafios relacionados à promoção do desenvolvimento 

regional, e enfatizam a importância da colaboração entre diferentes atores para alcançar o sucesso nessas 

iniciativas. 

Entre os autores analisados, destacam-se Paulo Benneworth e Lisa Nieth (2019), que discutem o papel 

das universidades no desenvolvimento regional em regiões periféricas, e Rantala e Ukko (2019), que abordam a 

avaliação de desempenho para apoiar o desenvolvimento regional europeu, com perspectiva na colaboração 

universidade-indústria. Addie (2020) discute a dinâmica do desenvolvimento urbano universitário em Newark, 

NJ, EUA, enquanto Bisani, Daye e Mortimer (2022) apresentam uma perspectiva multisetorial sobre o papel das 

universidades no branding regional. Bong, Kwon e Park (2022) abordam a transferência de tecnologia e 

empreendedorismo como impulsionadores do desenvolvimento regional na Coréia. Cinar e Coenen (2022) 

exploram a contribuição das universidades para o desenvolvimento regional liderado pela cultura e criatividade, 

enquanto Conlé, Kroll, Storz e ten Brink (2020) apresentam os institutos universitários como facilitadores 

exógenos para o desenvolvimento do ecossistema de transferência de tecnologia. Conlé, Zhao e Ten Brink 

(2020) , por sua vez, apresentam modelos de transferência de tecnologia para o desenvolvimento regional 

baseado em conhecimento em Guangdong, China. Eversole (2022) discute o impacto dos estudantes não 

tradicionais nas regiões periféricas da Austrália, enquanto Fonseca (2019) apresenta o papel da Universidade de 

Aveiro na política de inovação. Karlsen (2018) aborda o poder das instituições em uma pequena faculdade 

universitária e Knyazev, Buyankina e Savelyeva (2018) apresentam as funções das universidades de elite no 

desenvolvimento regional. 

 

5.2 Análise a partir dos estudos relacionados 

A análise dos artigos revisados aponta a relação entre os descritores "university", "regional 

development" e "peripheral regions", que são os temas centrais dos estudos.  Observa-se que a maioria dos 

autores reconhece a importância das universidades no desenvolvimento regional. Os descritores "university" e 
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"regional development" foram amplamente discutidos em conjunto, com muitos artigos enfatizando o papel das 

universidades no desenvolvimento regional e como elas podem contribuir para melhorar a qualidade de vida nas 

áreas periféricas. 

A presença de universidades em regiões periféricas é vista como uma oportunidade para impulsionar o 

desenvolvimento regional por meio da geração de conhecimento, inovação e capital humano. Benneworth e 

Nieth (2019), por exemplo, analisam a contribuição das universidades para o desenvolvimento regional em três 

regiões periféricas na Europa: Lapônia (Finlândia), Extremadura (Espanha) e Trás-os-Montes (Portugal). Os 

autores destacam que as universidades nessas regiões têm desempenhado um papel fundamental no 

desenvolvimento econômico e social, especialmente por meio da inovação e da geração de capital humano.  

No entanto, Salomaa e Charles (2021)  destacam que a contribuição das universidades para o 

desenvolvimento regional depende da colaboração com outros atores locais, como empresas, organizações 

governamentais e comunidades. Da mesma forma, Wagner et al. (2021) apontam que a cooperação entre 

universidades e empresas pode ajudar a melhorar a competitividade das empresas locais e contribuir para o 

desenvolvimento regional. Além disso, Fonseca (2019) destaca a importância das universidades como geradoras 

de capital humano e inovação, e como elas podem se tornar um ator importante no desenvolvimento regional ao 

estimular a criação de novas empresas e o empreendedorismo. 

Alguns autores que destacam a importância da cooperação universidade-empresa são Addie (2020) e 

Pereira e Franco (2022),  demonstrando como a colaboração pode levar a uma transferência mais eficiente de 

tecnologia e conhecimento para as empresas locais, contribuindo para o desenvolvimento regional. Já Fonseca 

(2019)  e Knyazev et al. (2018) salientam a importância das universidades como geradoras de capital humano e 

inovação, e como elas podem se tornar um ator importante no desenvolvimento regional ao estimular a criação 

de novas empresas e o empreendedorismo.  

Outros autores, como Bong et al.(2022) e Soares et al. (2020), ressaltam a importância da transferência 

de tecnologia e empreendedorismo universitário para o desenvolvimento regional, e como isso pode ser 

impulsionado por políticas públicas e programas específicos. No entanto, como apontado por Cinar e Coenen 

(2022) e Salomaa e Charles (2021), há desafios e limitações a serem superados na cooperação entre 

universidades e o desenvolvimento regional, incluindo questões de governança, financiamento e estratégias de 

colaboração. 

Ainda em relação ao descritor "university", alguns estudos destacam a importância da cultura e 

criatividade para o desenvolvimento regional. As universidades podem contribuir para o desenvolvimento da 

cultura e criatividade, o que pode gerar inovações em diferentes setores, como turismo e indústrias criativas.  

Um tema comum em vários artigos é a importância da cooperação entre universidades e empresas para 

o desenvolvimento regional. Os autores destacam que a transferência de conhecimento e tecnologia pode ajudar 

as empresas locais a melhorarem a competitividade e, assim, contribuir para o crescimento econômico regional. 

Alguns exemplos disso são os estudos de Bong et al. (2022) na Coréia, Wagner et al. (2021) na Alemanha e 

Pereira e Franco (2022) no Brasil. 

Além da cooperação universidade-empresa, alguns autores enfatizam a importância da cooperação com 

as autoridades locais e a comunidade para construir uma base sólida para o desenvolvimento regional. Fonseca 

(2019) analisa como a Universidade de Aveiro, em Portugal, colaborou com as autoridades locais para 

desenvolver políticas de inovação regional. Sá et al. (2019) destacam a importância do empreendedorismo rural 

e da colaboração entre a universidade, o governo local e os empresários locais para impulsionar o 

desenvolvimento regional. 

Outra questão importante é a contribuição das universidades para o desenvolvimento cultural e criativo. 

Cinar e Coenen (2022) analisam como as universidades podem contribuir para o desenvolvimento regional por 

meio da promoção da cultura e da criatividade, mas também identificam desafios e conflitos institucionais a 

serem enfrentados. Eles ponderam que um dos principais desafios institucionais enfrentados pelas universidades 

no contexto da promoção da cultura e da criatividade é o conflito entre as demandas institucionais e as 

necessidades da comunidade local. Por exemplo, as universidades podem ter objetivos de pesquisa e ensino que 

nem sempre estão alinhados com as prioridades da comunidade local em termos de desenvolvimento cultural. 

Outro desafio mencionado pelos autores é a necessidade de conciliar as exigências de financiamento e avaliação 

da universidade com as demandas da comunidade local, o que pode levar a tensões e conflitos entre as partes 

envolvidas. 

Além disso, alguns estudos mostram que as universidades podem desempenhar um papel importante no 

desenvolvimento de ecossistemas de transferência de tecnologia e empreendedorismo. Conlé et al. (2021) 

examinam como as instituições satélites da universidade podem atuar como facilitadores exógenos para o 

desenvolvimento de ecossistemas de transferência de tecnologia, enquanto Soares et al. (2020) exploram o papel 

das regulamentações universitárias na transferência de tecnologia e desenvolvimento regional no Brasil. 

Em resumo, a presença de universidades em regiões periféricas pode ser um fator chave para o 

desenvolvimento regional, mas a maximização dos benefícios depende da cooperação entre universidades e 
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outros atores locais. A cultura e a criatividade também são elementos importantes para o desenvolvimento 

regional, e a colaboração entre universidades e outros atores locais pode ser fundamental para construir uma 

imagem positiva da região e atrair investimentos e talentos. 

 

5.3 Lacunas e possíveis áreas de estudos 

Com base na análise dos estudos sobre desenvolvimento regional, alguns autores apontam para áreas 

que ainda precisam ser exploradas. Pereira e Franco (2022) destacam a necessidade de explorar mais 

profundamente a relação entre universidades e setores específicos da economia regional, como o setor primário 

ou de serviços. Neste sentido, os estudos de Wagner et al. (2021), que analisam a colaboração entre 

universidades e empresas no setor de saúde na região de Baden-Württemberg, na Alemanha, destacam a 

importância dessa colaboração para a geração de inovação e desenvolvimento regional nesse setor específico. 

Alguns autores destacam a importância da cooperação entre universidades e outros setores econômicos 

para o desenvolvimento regional, além da tradicional cooperação universidade-empresa. Por exemplo, Fonseca 

(2019) destaca a importância da colaboração entre a Universidade de Aveiro e o setor cultural e criativo da 

região, enquanto Bong et al. (2022) enfatizam a contribuição das universidades para o desenvolvimento regional 

em setores como tecnologia, inovação e empreendedorismo.  

Fonseca (2019) ressalta a importância de explorar a relação entre desenvolvimento regional e questões 

ambientais, a fim de entender como ações e políticas ambientais podem ser integradas ao desenvolvimento 

regional.  

Bisani, Daye e Mortimer (2022) destacam a importância de explorar mais profundamente a relação 

entre universidades e comunidades locais, a fim de entender os mecanismos dessa colaboração para o 

desenvolvimento regional.  

Além disso, Knyazev, Buyankina e Savelyeva (2018) apontam para a necessidade de explorar a relação 

entre desenvolvimento regional e questões sociais, como desigualdades regionais e exclusão social, a fim de 

adotar uma abordagem mais abrangente do desenvolvimento regional. 

Enfim, a análise dos estudos sobre desenvolvimento regional permitiu identificar áreas que ainda 

precisam ser exploradas. Os autores destacam a necessidade de explorar mais profundamente a relação entre 

universidades e setores específicos da economia regional, como o setor primário ou de serviços. Alguns autores 

também ressaltam a importância da cooperação entre universidades e outros setores econômicos, como o setor 

cultural e criativo, tecnologia, inovação e empreendedorismo. Além disso, a relação entre desenvolvimento 

regional e questões ambientais, comunidades locais e questões sociais, como desigualdades regionais e exclusão 

social, são temas que ainda precisam ser mais explorados. Portanto, há ainda muito espaço para pesquisas 

futuras que possam contribuir para uma abordagem mais abrangente e efetiva do desenvolvimento regional. 

 

VI. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir das minuciosas análises realizadas, pode-se inferir que o vínculo entre as universidades e o 

desenvolvimento regional é, sem dúvidas, um tópico amplamente abordado nos escritos contemporâneos.  

Os estudos mostram que a cooperação entre universidades e empresas, autoridades locais, comunidades 

e outros setores econômicos pode ser fundamental para o sucesso do desenvolvimento regional. Os autores 

analisados destacaram a importância da colaboração entre universidades e setores específicos da economia 

regional, a fim de explorar todo o potencial de desenvolvimento da região. Além disso, a integração de questões 

ambientais e sociais no desenvolvimento regional também se mostrou uma área importante a ser explorada.  

As palavras-chaves mais utilizadas pelos autores foram "regional development", "peripheral region", 

"innovation".  A análise dessas palavras-chaves mostrou a importância da inovação para o desenvolvimento 

regional e a necessidade de uma abordagem diferenciada para regiões periféricas.  

Por fim, as lacunas e possíveis áreas de estudo identificadas pelos autores analisados incluem a 

necessidade de explorar mais profundamente a relação entre universidades e setores econômicos específicos, a 

integração de questões ambientais e sociais no desenvolvimento regional, e a relação entre universidades e 

comunidades locais.  

Portanto, as considerações finais indicam que o tema da relação entre universidades e desenvolvimento 

regional ainda possui muitas possibilidades de pesquisa e aprofundamento, o que pode ser importante para o 

avanço das políticas públicas voltadas para o desenvolvimento regional. 
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